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”A Cidade de Ytíi”

r í e s  e f e í í r a s

Triste e silencioso, uma ruga na face,
Guando o aspecto fatal de antigos menestreis.
E  não poflso explicar de que esse tedio nasce...
Tenho passado alguns momentos bem crueis.

Abatimento, spleen, atroz indifferença 
Por tudo qae me cerca e por tudo que vejo,..
De meu peito em que mora uma fadiga immensa 
Fugiu, fugiu de ha muito a vespa do desejo.

A musica, as manhãs, a voz do sino, os luares 
Já  não me deixam mais absorto e pensativo,
Já  não tenho ambições, já não tenho pezares,

E não sei porque vivo !

O encanto da existencia ha muito dissipou-se.
Que posso esperar mais ? Já  passou para mim 
Esse primeiro amor inefável e doce,
Que põe n'alma da gente o aroma do jasmim.

Outros virão, bem s e i ; virão novos amores,
Porque ao amor dedica o poeta a vida inteira,
Mas não terá nenhum os castos explendores 

Dessa paixão primeira.

B d e  CADIZ.

ANJO
—Ai I que vale a vingança, pobre amigo, 
Se na vingança a honra não se lava ? . . .  
O sangue é rubro, a virgindade é branca, 
O sangue augmenta de vergonha a bava.

Se nós fomos somente 
Para que miseráveis nos fazermos ? 
Deportados da terra assim perdemos 
De além da campa as regiões sem termos.

Ai I não manches no crime a tua vida, 
Meu irmão, meu amigo, meu esposo !. . . 
Seria negro o amor de uma perdida 
Nos braços a sorrir de um criminoso ! . .  .

C a s t r o  ALVES.

~ « U ) >  —
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As  a s s i g n a t u r a s  e  p u b l i c a ç õ e s  de  
c a r a c t e r  p a r t i c u l a r ,  s e r ã o  p a g a s  a d i a n t a  
d a m e n t e ,  s e m  o q u e  e s t a s  nã o  s e r ão  
i n s e r i d a s  e  n e m  f a r e m o s  a  r e m e s s a  da  
f o l ha .

As  p e s s o a s  d e  fóra ,  q u e  d e s e j a r e m  
a s s i g n a r  «A Ci d ad e »  d e v e m  m a n d a r
0 p e d i d o  a c o m p a n h a d o  d a  i m p o r t a n c i a  
d a  a s 8 Í g n a t u r a  ; e  a q u e l l e s  q u e  j á  e r a m  
n o s s o s  a s s i g n a n t e s ,  p e d i m o s  q u e  m a n ­
d e m  s a t i s f a z e r  e s t a  c o n d i c ç á o ;  c a s o  c on  
t r ar i o ,  s u s p e n d e r e m o s  do  m e i a d o  d e  A-  
g os to  e m  d i a n t e ,  a  r e m e n s s a  d a  m e s m a .

O s  " a n n u n c i o s  s e r ã o  i n s e r i d o s  p e l o s  
p r e ç o s  q u e  s e  c o n v e n c i o n a r .

As obr as ,  só s e r ão  e x e c u t a d a s ,  q u a n ­

do for  p a go  a  m e t a d e  d a  s u a  i m p o r t a n c i a ,  
n o  a c t o  d a  e n c c m m e n d a .

O r i g i n a o s  p a r a  a s  c o l u m n a s  e d i t o r i a e s ,  

bó Ee .ão  r e c e b i d o s  n ’e s t a  r e d a c ç ã o  a t é
1 h o r a  d a  t a r d e ;  s e c ç ã o  l i v r e  e  a n u n ­

c ios ,  a t é  a s  e s c u r e c e r ,  s e n d o  p o r e m  
p e q u e n a s  p u b l i c aç õe s ,  r e c e b e m - s e  a tó  
a s  c i to h o r a s  d a  no i te .

N ã o  s e  r e s t i t u e m  o r i g i n a o s ,  a i n d a  q u e  

n ã o  s e j a m  p u b l i c ad os .

A  r e d a c ç ã o  n ão  é  «solidaria c om as  
i d e a s  e m i t t i d a s  p e lo s  c o l a b o r a d o r e s .

— « Q » —

0  esculptor de S, Severino

(LEGENDA)

(Continuação)
Ou o que seria melhor, para lá me acom­
panhar? Escuta, eis os últimos chama­
mentos dos sinos, o santo sacrificio vae 
começar.»

Jehan se assentou de novo, sombrio, 
perto do fogo que elle atiçou : «Ide, lhe 
respondeu elle, e visto que acreditaes 
ainda nessas momices, rogai por m im , 
que vosso Deus, si elle ó poderoso, faça 
de mim um grande artista. Ah I esta arte 
christã, murmurou elle, em que desespera- 
ção já me tem m ergulhado; pedir a uma 
çreatura que não pode ver o divino^ de

crear sobre o mármore ou na madeira... 
imagem de D eu s! Isto ó absurdo verda. 
deiramente, os padres pensam n'isso ?

** a
Gisèle pôz ás pressas um longo manto 

preto sobre seus hombros, cobrio a cabeça 
com uma especie de toucado de renda e 
desappareceu se dirigindo á egreja.

Desde que ficou só, o esculptor conti­
nuou seu monologo. E ' verdade, elle podia 
crear com seus cinzeis santos ou martyres. 
Esses eram homens. Mas, fazer brotar da 
matéria inerte uma imagem da Divindade 
esculpir um crucifixo ou uma estatua do 
Menino de Bethlem, que loucura mesmo 
de experimentar, si verdadeiramente o 
Christo era Deus. Muitas vezes, com 
raiva^ olle so tinha exforçado a issç. Os

cinzeis tinham excavado o carvalho ora 
com paciência, ora com ardor febril : nada 
conseguira, a obra tinha sahido má, de­
feituosa, humana, do toro desbastado. 
Decididamente nada mais havia a tentar.... 
e depois, esse Christo, esse Christo que o 
genio humano não podia attingir, não é 
que o judeu Elzéar, o usurario da rua dos 
Lombardos, lhe tinha muitas vezes couta­
do sua historia ? Um pobre operário de 
Nazareth, um miserável sem fortuna que 
se havia posto a evangelizar sob os Cesa 
res romanos uma doutrina revolucionaria. 
Seus antepassados d'elle, Elzear, tinham 
assistido ao drama do Golgotha : Jesus 
alli estava bem m orto—Deus pode mor* 
rer ?

E  Jehan, com a cabeça entre as m ãos, 
reflectia.

Ding, din, don, ding, din, don, soaram 
os sinos para annunciar o momento solem, 
ne da elevação. Ding, din, don I o divino 
Menino desceu sobre a terra  para a con. 
solação dos afflictos e a redempção das 
almas.... «Fazei, ó meu Deus, dizia Gisèle, 
em uma supplica ardente, que meu Jehan 
que foi baptisado, tom e achar a crença 
de sua infancia ; fazei que seu coração se 
commova e que seu espirito se esclareça 
com as luzes dos santos Evangelhos ; dae 
á sua mão a destridade que elle deseja : 
creae um artista cujas obras immortaes 
cantem vosso poder e vossa gloria....» De 
repente, o quarto onde Jehan  meditava 
esperando a volta de sua mulher se illu- 
minou com uma doce mas extranha luz* 
O esculptor não viu mais nada dos objectos 
que o rodeavam ; á cima do lar am orteci, 
do um juvenil e radiante menino appare- 
oia, resplendente de clarões refulgentes 6 
de uma auréola de estrellas. Seu adm ira, 
vel corposinho revestido de uma oharpa 
feita de um estofo não conhecido na terra 
deixava ver, no logar do coração, uma 
chaga aberta mais luminosa ; seus pés nús 
repousavam sobre um globo de fogo que 
figurava o mundo. Jehan, aterrorisado, se 
affasta até o fundo da sala. Contra sua 
vontade, seus olhos ficavão fixados sobre 
o menino que sorria.

Lentamente, como movido por uma pe. 
sada mão que se tivesse pousado sobre 
seus hombros, o esculptor se pôz de joe- 
lkos. Quando elle ficou em attitude da 
supplica, o menino lhe disse: «Jehan 
Gaucher, acreditarás tu  agora que tu  o 
viste com os olhos da carne infinita, a 
divindade do recem-nascido do estábulo, 
a divindade d'esse Jesus de Nazareth, o 
miserável carpinteiro que viram expirap 
sobre o Golgotha, os antepassados de teu  
amigo o judeu Elezear 1

Crerás tu  agora que Deus póde se fazer 
homem e morrer.... por amor para com 
elles ? Eu te dou esta fé, em consideração 
dos exforços feitos por tua mão para con­
seguir esculpir minhas imagens ; desde 
esta hora, teu cinzel que eu abençôo, ar­
rancará dos tóros de carvalho estatuas 
perfeitas d 'este que tu  vês n 'esta noute. 
Contempla bem Jesus teu Deus, Jehan, 
que agora tu  deveras talhar imagens para  
os homens menos favorecidos que tu.

■** *
A apparição se dissipou. Quando GisèlQ



e n tró n , q u a l não  foi su a  .ad m iração  encon  
tra n d o  seu  m arid o  em  p réoes, Com os o lhos 
co b erto s  de  lag rim as e h u m ild e m e n te  
a jo e lh ad o  d ean te  do  crucifixo  q u e  estav a  
p e n d u ra d o  n a  cab e ce ira  do  le ito  co n ju g a l. 
Q u a l n ão  fo i so b re tu d o  su a  a le g ria  sa b en d o  
do b r ilh a n te  p ro d ig io  p e lo  q u a l su a  ro g a ­
tiv a  a cab av a  d e  se r  tão  p ro m p ta m en te  
reco m p en sad a .

Jehan Gaucher, desde o dia seguinte 
poz-se ao trabalho. O Menino Jesus que 
sahiu de suas mãos foi uma obra-prima 
surprehendenfce, a tal ponto que os padres 
de bao Severino que vieram admiral-o e 
felicitar o esculptor dos favores divinos 
pelos quaes elle havia sido cumulado pe- 
diram -no para sua egreja onde foi' por 
muito tempo venerado.

A devoção de todo o bairro creou uma 
reputação universal a esse prodigioso 
exemplar do talento do esculptor. Deus se 
aprazia em dotar com favores especiaos os 
devotos peregrinos que iam orar junto ao 
Menino Jesus de São Severino. Mais uma 
vez a convicção religiosa tinha dado á arte 
humana um vôo sublime, e tinha decuplado 
suas forças de uma maneira incomparável.

As velhas chronicas contam que a mila­
grosa imagem de Jehan Gaucher foi vene­
rada por muitos séculos na egreja de São 
bevennoe que um dia desappareceu de lá 
subitamente. A impiedade dos herejes 
tinha tentado queimal-a , seus esforços 
foram baldados. O Menino Jesus se elevou 
de improviso para o céu, escapando assim ás 
chammas sacrilegas.

O Hospede do presepio preservou de um 
m vergonhoso essa imagem sagrada que 
, e mesmo havia inspirado a Jehan Gau 

cher convertido.
C u r is t iá n  d e  L T s l e .

B r in c a n d o
Sahiu hontem o "gamella" O Z.Ferino 

nao fez uso das capsulas de Violani e por 
isso as lombrigas alvoroçaram-se. Apre­
sentou-se de orelha erguida e zangado com 
sua propna sombra no "Grupo Escolar". 
Que culpa tenho eud’isso ?

Q u an to  ao d iscu rso , n ão  fu i só e u  quem  
d o rm iu , q u a n d o  e lle  vociforou. M u ita  g en te  
boa e s ta  a ta c a d a  de  so m n o len c ia  e m a ld i­
zen d o  a  h o ra  q u e  ta l  o ra d o r  a p p areceu ,

1 i Va, rec^ al'°  em Moçambique que 
lá talvez te applaudam. Os asnos de lá 
tem a marca S e por isso não hão de des­
conhecer-te. Ouviu ?

Um indiscreto que estava encostado á 
fogo Samella" ouviu o seguinte dia-

E ridículo, Affonso, o nosso papel 
quando escrevemos contra os jagunços, já 
os nossos amigos tambem rosnam que não 
passamos de vis embusteiros.

—Então, Eurico, havemos de reconhecer 
os serviços delles, isso nunca ! Depois que 
diabo! Para que serve o Mercado ? Valo 
alguma coisa o Asylo ? Para que luz ele- 
ctricta, nao temos_ bom kerozene ? E ainda 
m8Í!Íf̂  .̂ S8? não serve de base, porque 
o Feliz detesta o Asylo, o Ignacinho abor­
rece o Mercado, o Teixeirão abomina a 
electricidade.

—Serve de base sim, porque d'esse modo 
se impõe a estima publica.

Se assim é, o nosso Godofredo será 
tambem consagrado, não é do teu tempo 
mas elle já  deu á Santa Casa um carri­
nho . . . .

Medeiros para dois, depressa . . .

Hontem a noite desabou, lá proximo aos 
penates do Gastão uma tempestade d'a- 
quellas que costumam angusteal-o.

Os trovões eram tão fortes que o Ed- 
gard chegou a ouvil-os.

A policia pensando que eram gatunos, 
dos que arrombaram a casa do rua direita, 
resolveu ir, somente hoje, verificar a causa 
do barulho. Quem aguentou de pé firme 
isso tudo, foi o sur. j a g o d e s  que prometteu 
escrever umas impressões melhores que as 
d 'outro dia.

Seja breve que a cebolada está escasse- 
ando no mercado . .  ,.

Se inda agora não me engano 
Se inda vale o meu olphato 
Fsse estylo á cuyabano 
Tem cheirinho de mulato.

Nho Quinzinho o pequenino baixou uma 
portaria ordenando ao Caifaz que prendesse 
a todos que pronunciassm ou imaginassem 
pronunciar as palavras seguintes :

Toco, parafuso, meia-garrafa, prego, 
covado, charuto, meio-metro, décimo e 
páu de fumo.

Ciumes do Eaym undinho, lei das con­
currencias...

A i n d a  n ã o  t iv em os  as  " n o t a s  do  d i a "  ! 
O eru d ic to  S a l d a n h a ,  a t rapa l hou-se ,  d e v e ­
ras ,  d ’es ta  vez.  S e r á  f al t a  de  a s s u m p t o  ?

Po is  falle sobr e  os lagos p a n t a n o s  o u  no  
n o  e s pa n ca me n to  p r a t i ca d o  pe lo  Cai faz  q u e  
{njuillo é u m a  fonte  p er en ne .  Ma s  t o m a  c u i ­

dado que podes ir dar com os costados no 
xadrez e... depois i faxina n ’elle...>

No dia 7 de Setembro quando o Salda­
nha terminou a fallação na janella do "ga­
mella, um assistente indignado com o 
publico assassinato da nossa lingua, gritou 
patrioticam ente: Viva a memória da lín­
gua Portugueza.

O povo respondeu comforça o Saldanha 
sumiu-se e as bandas romperam o hynmo.

Infelizmente a licção não serviu ; pouco 
mais abaixo um outro assassinou-a, mais 
uma vez, sem que houvesse protesto.

Pobre lingua a que violências estás ex­
posta...

Palestrando algumas pessoas na P har­
macia do José Maria, alguem fallando em 
heroes do trabalho disse que Linc< ln tinha 
sido lenhador e conseguiu ser presidente da 
grande Republica Norte-America.

O Saldanha que cochilava n’um canto, 
levantou-se todo empertigado, deixando es­
capar dos labios um sorriso erudito repli­
cou sentenciosamente : Forte cousa ; pois 
eu qae já fui engraxate, hoje sou presi­
dente do Republica.

Qual o pato  está alli, está chupete d'uma 
vez !

Medeiros para um !

Em que solidão metteu-se o pedagogo 
Chagas, que da poética Indaiatuba, pejava 
de bellezas as columnas fofas do "gamella"? 
E  os artigos sobre a Instrucção, a Infancia, 
a Politica, a Ordem e o Matrimonio com 
que elle promettia reformar tudo, desde 
do monjolo até es tamancos ?!

O culpado d'isso ó o Bicudinho que 
transformou-se em mestre do pedagogo e 
andou a dar bolos a torto e a direito. 
Tambem o Chagas é um crianção, deram- 
lhe um cocre e põe-se a gritar como a Feliz 
Chupete. Quem mandou metter-se a cebo.

Vae hoje o terceiro appello ao Janjão 
ou alguem por elle, para que appareça uma 
respostasinha ao menos aos artigos do "R e­
bate". O Samuel Porto não fica zangado 
com vocês e por isso podem pôr as man- 
gtinhas de fóra. Cá estamos para cortal-as ...

A f f o n s o  EUBICO.

Registro Civil
De 9 d  13  de S e te m b r o  

C A S A M E N T O S  
P ro c la m a s  a f i x a d o s A n d r e a s i  S e c u n d o  
e D,  B a l b i n a  A n t o n i a ,  i t a l i a n o s .

D u a r t e  M a r t i m  da S i l va  e D. Mar ia  
R a u r i r e z  G a r c i a ,  e l l e  b r a z i l e i r o  e el la  
h e s p a n h o l a .

C a s a m e n to s  r e a l i s a d o s N e n h u m .
O B I T O S

DIA 9 — J o s é ,  9 a n n o s ,  f i lho de  J o s é  
R u y .

DIA 1 0 — B e n e d i c t o  A n t o n i o ,  5 0  a n n o s ,  
c a s a d o .

DIA 1 1—  T h e o d o r a  M a r i a  d e  J e s u s ,  
v iu v a ,  6 0  a n n o s . - M a r i a ,  1 a n n o ,  fi lha 
de  A n t o n i o  R e d u c i n o .

DIA 12 - M a r g a r i d a ,  6  a n n o s ,  f i lha de  
J oã o  B a p t i s t a  d ’0 1 i v e i r a . - B e n e d i c t o ,  1 
a u n o ,  f i lho d e  J o ã o  P a u l o . — J o s é ,  r e -  
c e r a - n a s c i d o ,  fi lho d e  J o ã o  R o d r i g u e z  
d . Avi l l a .  — J o a n n a  F e r r e i r a ,  33  a n n o s ,  
c a s a d a . — A n t o n i a  Al ve s  d a  R o s a ,  60  
a n n o s ,  s o l t e i r a .

DIA 1 3 - L u i z ,  3  d i as .  f i lho d e  R a n -  
d u c h i  J o ã o  B a p t i s t a . — M a r i a  S a m p a i o ,  
40  a n n o s ,  s o l t e i r a .

N A S C I M E N T O S
DIA 9 — B e n e d i c t o ,  f i lho i e  J e r e m i a s  

E h a s  S n e l l .
DIA 10— A l e x a n d r i n a ,  f i lha de  R o s c h i  

J o ã o . — J o s é ,  f i lho d e  Al e i xo  R o b e r t o  de  
A l m e i d a . — E l v i r a ,  f i lha d e  J o s ê  R o d r i ­
g u e s  de  M o r a e s .

DIA 1 1 — Luiz.  f i lho d e  R a u d u c h i  
J o ã o  B a p t i s t a . — Roz a,  í i lha  l e g i t i m a  de 
Ma r c e l l i n o  M a r t i n s . — J o s e ,  f i lha d e  G i a -  
co r ao  G o f f . — N i c a n o r ,  fi lho d e  B e n t o  
F r e i r e  — J o s é ^  fi lho d e  J o ã o  R o d r i g u e s  
d 'A vi 11a.

DIA 12 U l y s s e s ,  f i lho d e  J o s é  R o z -  
z a l t o . — J o s é ,  f i lho d e  F r a n c i s c o  G o n ç a l ­
ve s .

DIA 1 3 - S e b a s t i ã o ,  f i lho d e  Z a c h a r i a s  
Ma r t i n s  do  R o z a r i o . — M a r i a ,  f i lha de  
Lu iz  G o u z a g a  Nov el l i .

* — ((X)) —

Noticiário
M e r c a d o  M u n i c i p a l

Hoj e s e g u n d o  c on s t o u  n o s ,  d e v e  b c  
ef fe c t ua r  o e n t e l h a m e n t o  da  p a r t e  c e n ­
t ral  do e d i f í c i o  do Me r ca d o  Muni c ipa l  
q u e  j á  s e  a c h a  b a s t a n t e  a d i a u t a d o .
Ytú Foot-Baal Club

Não s e  r e a l i s o u ,  c a m o  fóra  u ot ic iado ,

d e v i do  a> m a u  t a m p o  q u e  r e i n o u  na 
t ar  le d e  d o m i u r o  u l t i mo ,  a  i n a u g u r a ç ã o  
do i j r a n d  d o  1 t á  F o o t - B a a l  C lub  ; po- 
d e i H o  se r  i n a u g u r a d o  s e  caso  o t e mp o  
per  m t i r ,  no  p r o x i m o  d o m i u g o ,  c o n f or m e  
c o m t n u ü i c a d o  q u e  t i v e m o s  d e  u m  dos  
d i r ec t o r e s  do  Club.
A Oiclado

De vi do  a  t e r  e s t a do  e n f e r m o ,  d e s d e  
s e x t a - f  . i r a  u m  dos  u oss os  e m p r e g a d o s ,  
q u e  só l iou t em vol tou ao s e r v i ç o ,  e  a m  
¡¿ú l i ou t em um out ro t e r  a d u e c i l o ,  t e m  
es tu  t o lh a  s ido d i s t n b u i d o  j á  u m  t an t o  
t a r d e ,  p o re m d e  a m a n h ã  e m  d i a u t e  
e s p e r a m o s  q u e  es^a  i r r e g u l a r i d a d e  de-  
s a p p a r e ç a .
O reuiio das F l o r e s

A s r i g u  d  * p e l a  p r i m e i r a  s e c r e t a r i a ,  
E x  a a  S r  a . D. A u r o r a  C a m p o s ,  do 
G rêm io  das  F lores ,  r e c e b e m o s  boni to  
ca: tão pos t a l ,  C u m m u u i c a u d o  a  í u u d a  
ção d ’e a s a  s o c i e d a d e ,  c o m p o s t a  s o m e n ­
te de  s e n h o r a s  e  q u e  t e m  a s u a  s e d e  e m 
S.  P a u l o  e no m e s m o  p e do  a  r e m e s s a  
do uosso j o r u a l  p a ra  a  s u a  b i b l io th ec a ,  o 
q uo  a t t e n d e r e m o s  , a g r a d e c e n d o  a  de l i  - 
Cc d e z a  do c o m m u u i c a d o .
«¿A. Vida Paulista»

E x p l e n d i d o ,  o n u m e r o  c o m  q u e  e s t e  
s y m p a t h i c o  s e m a n a r i o  i l l u s t r a d o  c o m e  
m o r o u  o s e u  p r i m e i r o  a n m v e r s a r i o ,  e m  
d a t a  de  12 do c o r r e n t e .

V u t e  e q u a t r o  p a g i n a s  de  l e i t u r a  a m e  
na ,  c r i t i ca s  f iüas,  m u s i c a ,  t udo,  t u d o  de 
p r i m e i r a  o r d e m ,  n a d a  f a l l a n d o  p a r a  q u e  
a b r i l h a n t e  r e v i s t a  f o ss e  r e c e b i d a  no 
m e i o  do s  ma i s  e u t h u s i a s t i c o s  a p p l a u s o s .

— O l l y p p o l i t o ,  o A r l i n d o ,  o Pacea ,* o 
P e r e g r i n o ,  e o Manoe l  dos  P a s s o s ,  d e ­
v e m  e s t a r  a  e r i a  h o r a  sa l i? f ai tos  pe io s  
c u m p r i m e n t o s  e f e l i c i t a ç õ e s  q u e  n e c e s ­
s a r i a m e n t e  t e r ã o  r e c e b i d o .

U m  b r a v o  a e l l es ,  e n v i a  d ’a q u i  A  C i ­
dade de í t á .

Seeção Livre
S IN T A  CASA DE M ISERICÓR­

DIA
P e d e - s e  a os  Sur s .  Me s ar i os  d a  I r m a n ­

d a d e  d a  M i s e r ic ór d ia ,  p a r a  p r o c e d e r  
á  e le içã o d e  n o va  m e z a ,  a  q u a l  j á  d e ­
v e r ia  t e r  s ido f ei t a  e m  J a u e i r o  p . p . ,  c omo 
m a n d a  o c o mp r o m i s s o ,  e s t a n d o  por  t an t o  
a a c t u a l  f u c c c i o n a n d o  i l l e g a l m e u t e .

L e m b r e m - s e  os  I r m ã o s  e  Me zar i os  do 
q u e  8 u c e e d e u  ao I ua t i tu to  N o v o - M u u d o ,  
o q u e  d e v e r á  d e s p e r t a r  l h e s  a  v o n t a d e  
de  c u m p r i r  c om o q u e  r e z a  o c o mp r o  
mi so da  I m a u d a d e .

U m I rmão.

EDITAES
E l e i ç ã o  d o  S e n a d o r

O C or o n e l  J o s é  F e l i c i a n o  M e n d e s ,  2 o. 
J u i z  de  Paz .  e m  e x e r c í c i o ,  d ’es t e  
d u t n c t o  de  N S.  da  C a n d e l a r i a .
F a z  p u b l i c o  q u e ,  t e n d o  se  d e  p r o  

c e l e r  n o  d i a  2 4  do c o r r e n t e ,  a  e l e i çã o

de  u m  s e n a d o r  ao C o n g r e s s o  do  E s t a d o  
n a  v a g a  do  d o u t o r  J o a q u i m  J o s é  da  S i l ­
va P in to ,  c o n v o c a  os  e l e i t o r e s  d e s t e  
d e s t r i c t o ,  p a r a  c o m p a r e c e r e m  no  ed i f í ­
cio  da  Carnara  M u u i c i p a l ,  e ra  a q u e l l e  
d i a  as  9  h o r a s  da  m a n h ã  p a r a  d a r e m  
s e u s  v o t os  na  d i ta  e l e i ç ã o  e c o n v o c a  os  
J u i z e s  de  P a z  e  a o s  i m m e d i a t o s ,  p a r a  
c o m p a r e c e r e m  n o  m e s m o  e di f íc i o  n o  
c a r t o r  o do  e s c r i v ã o  d e  Pa z ,  n o  d i a  v i n 
te e u m  d o c o r r e n t e  as  d e z  h o r a s  da  
m a n h ã ,  p a r a  p r o c e d e r - s e  a n o m e a ç ã o  
dos  p r e s i d e n t e s  e m e z a r i o s  de  d i v e r s a s  
s e c ç õ e s  do d i s t r i c t o .  E p a r a  q u e  c h e g u e  
ao  c o n h e c i m e n t o  d e  t o do s  m a n d e i  l a ­
v r a r  o p r e s e n t e  q u e  s e r á  a f f ix a do  n o  l o -  
g a r  d o  c o s t u m e  e p u b l i c a d o  p e l a  i m p r e n ­
sa.  I t ú  13 de  S e t e m b r o  de  1904 ,  E u  J u -  
l ião de  C a m p o s  P i n t o  e s c r i v ã o  de  P a z  
o e s c r e v i .

José  FeUciano M e n d es .

De o r d e m  da  C a m a r a  M u ni c ip a l ,  d e s t a  
c id ad e,  a v is o  aos  s e n h o r e s  p r o p r i e t á r i o s  
de  p r é d i o s  e t e r r e n o s  s i t u a d o s  n a s  r u a s  
e t r a v e s s a s  o n d e  f o r a m  c ol lo ca da s  
g u i a s ,  q u e  fica m a r c a d o  o p r a s o  de  
n o v e n t a  (90) d ias ,  p a r a  os m e s m o s  
f a z e r e m  o r e s p e i t i v o  c a l ç a m e n t o  dos  
p a ss e i o s ,  e f indo e s s e  p rá zo ,  s e r à  e s s e  
s e r v i ç o  f e i t o  pe la  C a m a r a ,  p a g a n d o  o 
p r o p r i e t á r i o  n ã o  só o c u s t o  do s e r v i ç o  
c o m o  t a m b e m  a m u l t a  c o r r e s p o n d e n t e .

E,  p a r a  q u e  n i n g u é m  a í l e g u e  i g n o r â n ­
cia,  f aço  p u b l i c a r  e s t e  p e l a  i m p r e n s a .

Y lú,  12 de  S e t e m b r o  de  1904 .
O A g e n t e  E x e c u t i v o ,  

J o a q u im  A n t o n i o  da  S i l v a .

A anúncios
Sabonete Japonez

Na P h a r  m a c ia  de  S.* José,  d 3 P e r e i r a  
M e n d e s  & F i l h os ,  v e n d e - s e  S a b o n e te  Ja -  
p o n e z ,  i nfal l ivel  e x t e r m i n a d o r  d a s  m a n ­
c h a s  do r o s t o ,  e s p i n h a s ,  p a n n o s ,  s a r d a s  
e t c .

O c o m p r a d o r  t e m  d i r e i t o  a  u m  e x e m ­
p l a r  d e  m u s i c a  c o n t e n d o  u m a  v a l s a ,  
u m a  s c h o l t i s c b  e u m a  po lka ,  todas  de  
Aur e i í o  C a v a l ca u t i ,  d e n o m i n a d a s  S a b o ­
n e t e  J a p o n e z .

V e n d e - s e  t a m b e m  A gua R ubi mat  a  
1 $ 2 0 0 a  g a r ra f a .

L a r g o  da Ma t r i z  17.

A siim aes R o u b a d o s
F o r a m  r o u b a d o s  da  F a z e n d a  P i m e n t a , 

u m  c ava l l o  l o r d í l h o  n e g r o ,  c a r a  m a i s  
c la ra  q u e  o c o r p o ,  a l to ,  d e  se i s  a u n o s  
de  i dade ,  m a n s o  d e  m o n t a r ,  a n d a r :  
t ro t*  de  cão,  a m a t u g a n d o ,  c r i n a  t oda  
tozada ,  f e r r a d o  dos  q u a t r o s  p é s ,  a  p o r ­
t u g u e z a ;  e  u m a  b e s t a  p r e t a ,  a l t a ,  f ina,  
m a n s a  de  m o n t a r  e de  c a r r o ç a ,  c o m  
s l g n a e s  d e  c o a l h e i r a  e d e  c o r r e u l e ,  c o m  
a m a r c a  A. S.  n a  c o x a ,  d o  l ado  de  
m o n t a r ,  cora  a n d a r  ; t r o t e  m a c i o  ; c o m  
f e r r a d u r a s  e s t r a g a d a s .

Gat i f ica se  core 1 0 0 $ 0 0 0  de c a da  a ni  
mal ,  a q u e m  levai  os a f a z e n d a  a c i m a ,  
o u  d ’e l l es  d e r  n ot i c i a  e x a t a .

A N T O N I O  DE AL ME IDA S A MP A I O ,

BALANCETE da r e c e ita  e  d esp eza  da fe s ta  de N. S en h or»  

do M on te-S erra tc , rea lisa d a  na v illa  do S a lto , á  8  do co rren te .

F E C E IT A

3 3  c a r r o s  d e  l e a h a  
P r o d u c t o  do l e i l ã o  
E s r a o l a a

O r c h e s t r a
B a n d a  m u s i c a l  S á l t e n s e  
B a n d a  m u s i c a l  l i t u a n a  
Ao s  p a d r e s  
Ao s a c h r i s t á o  
P r o v i s ã o  e c c l e s i a s t i c a  
R e f o r m a  d e  b a n d e i r a s  
D o c e s  p a r a  os a n j os  
B e b i d a s  a o s  m ú r i co s  
V e l as ,  c ê r a  e  i n c e a s o  
P u b í c a ç õ e s  
F o g o s  
Ao l e i l oe i ro  
V i a g e n s  d e  t r olys

S a l d o  e n t r e c u e  ao  v i gá r i o
Sa l t o ,  12 d e  S e t e m b r o  d e  1904

D E S P E Z A

1 8 1 $ 5 0 0  
2 3 9 $ 0 0 0

1 . 7 1 7 $ 0 0 0

2 , 1 3 7 $ 5 0 0

30OSOOO 
2 7 0 $ 0 0 0  

50SOOO 
500SOOO 

8OS0O0 
37$500  
7 6 $ 80 0  

1 58$ 10 0  
130$22O 
1 5 2 $ 0 0 0  
3 0 $ 0 0 0  

265ÍOOO 
20$000 
15$0 0 0

2 : 0 8 i $ 6 2 0  
£2$ 88 0

OS F E S T E I R O S

F ra n c is co  de A l m e i d a  Ca m p o s »  
A m e l i a  de A lm e id a  C a m a r g o t



A CIDADE DE YTU*

lactaria

Medico-Operador

Gcnsultorio e Residencia

RIA DO C A R P ,  N. H
111

Clinica Cirurgico-Deiilaria
Garlos de Souza Freitas

E

Aarãô Dantas da Silva
T rabalham  a 

Rua do C om m eroio, N . 1 4 7

I f  il

Pharmac ia  S. Jose’
De P ere ira  Mendes* & F ilho

A v i a m - s e  re ce i ta s  c o m  p r e s t e z a  e 
a cce io , a  q u a lq u e a  h o r a  do d io  ou  
d a  n o i te .

T e m  e m  deposito  o exce llen te  p r e ­
p a r a d o  p a r a  cabello  -  P R IM O R .

L argo  da M atriz. 1 7  

YTU

Alfaiataria Bruni
D E

CHHISTJAIVO BRUIVI

R u a  do C o m m e r c io , N . 89

N ’ esta  c a sa  e x e cu ta  se com  p e r ­
fe ição  q u a l q u e r  t r a b a lh o  sob m e d i ­
d a  e pe los  m a is  m o d e rn o s  / i g u r i n o s .

E sp e c ia l id a d e  e m  o b ra s  de c in ta

— « P reços  m o d ico s .  » —

XI.A JLXXjLjLjLjL&XX&SLXX&Á ÁAÀÁAX\ 

G A BIiY ETE-DEN TA BIO 

DO C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A  

E D U A R D O  A N D R A D E

F o r m a d o  p e l a  F a c u l d a d e  de  M e d i ­
c i n a  do R i o  d e  J a ne i r o *

N 'es te  g a b in e te  e xe cu ta -se  co m  
n i t i d e z , p e r fe iç ã o ,  p r e s t e z a  e p r e - 

( ços m o d ico s , todo e q u a lq u e r  t r a - 
i b a lh o  c .m c e rn e n le  a  a r te .

T ra o a lh o s  g a r a n t i d o s .

! R u a  V i s c o n d e  d e  P a r n a h y b a .

\ P O R T O  F E L I Z

Typographia
ÍZ ) ;  (( tÃ iS idade de tu }

— «O» —

N'esta officina aprompta~se 
com perfeiôão e nitidez todo e 
qualquer serviço a ella concer­
nante.

R u a  d a  P a l m a ,  5 6

- - f r

ADVOGADO
A cc e i ta  q u a e s q u e r  serv iços  de 

s u a  p ro f i s sã o .

Rua do C arm o,  N. 19

YTU

■DR. Ä U G U S m C E Z Ä R ;

Na fazenda Vassourai, 
▼ende-se 2 jum ento* de 

amio e pouco de idade.
Jumento.

Algodão
I

P o r e i r a  M e n d e s  & I r m ã o s ,  f a z e m  n e ­
goc io  p a r a  p l a n t a ç ã o  d e  a l g o d ã o  n a  f a ­

z e n d a  S e t e  Q u e d a s  d a  Co nc e i çã o  ; f o r n e ­
c e m  s e m e n t e s  g r a t u i t a m e n t e .

A p l a n t a ç ã o  p ôd e  s e r  f e i t a  d e  e m p r e i ­

t a d a  ou  a f o r a m e n t o  d e  t e r r a s .  P r i n c i p a  
c o n d i ç ã o  q u e  a  v e n d a  do a l g o d ã o  t e m  de
9e r  f e i t a  pe lo  p r e ço  do m e r c a d o  e  p a r a  cs  
m e s m o s .

V e u d e - s c  por  10 00Q$000 q u a t r o  c t i a i  
n o  8 /  L T O  D E  T T U ’, d a n d o  e l l a s  d a  

' a l l u g u t l  10ü$Q0O p o r  m e z  ; b o j e  j á  m e  
| o f fe re c em  m a i s  d i n h e i r o  ; f o r a m  r e t i f i c a -  
| d a s  a  p o uc o ,  s e n d o  u m a  n a  e i q n i n a  
| l a r go  d a  E g r e j a  t e n d o  a  m e s m a  u m  t e r ­
r e n o  no m e s m o  l a rg o ,  d e  2 0  m e t r o s ;  
s e n d o  o u t r a s  t r ez  d e s c e n d o  p a r a  u m a  d a g  
f a b r i c a s  d e  t e c i d o s ; a  r a s ã o  d e  t e n e i o n a  
a d i s p o r  ó p o r q u e  p r e t e n d o  r a t i r a r - » e  
d ’os t a ,  q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a - a o  e m  Y t i .

ADVOGADO

i,
p i | i e  atelier píjatograplico

D E

LUIZ SPITZER
IUJA D O  C O M M ER C IO  70Y T U ’

DR .JULIO MAIA
ADVOGADO

R e s i d e n e i ¡ \ i -R u c i  da  A b o l i ç ã , i  
E s c r i p t o r i o ; - R .  de S .  B en to ,  23

S. P A U L O
A d v o g a  n 'e s ta  c o m a r c a ,  e em  

o u t r a s  que  s e ja m  s e r v id a s  
p o r  e s t r a d a s  de f e r ro .

m

DOS DOUTOKES
Luiz de Campos Maia 

Benedicto Rolim Junior
E DO SOLICITADOR

Juliõ Prestes
EUA DIREITA, N.  25 ( S o b ra d o  )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
D E

ÂUGUSTK M EHLM ÃNN
Rua do C om m ercio, 1 3 2

C hegou  n o v a  r e m e s s a 'd e  ea r-  
tôes p o s ta e s  , collccçôes  

c o m p le ta s

- «  YTU’ » -
________________________ i

i
A v i s o

P o r  m o t i v o  d e  f o r c a  m a i o r ,  fica 
t r a n s f e r i d a  p a r a  q u a n d o  for  a v i s a d a ,  í 
a e x t r a c ç ã o  d a  a c ç ã o  e n t r e  a m i g o s  ] 
q u e  d e v e r i a  s e r  e x t r a h i d a  ho j e ,  c o m  a ;  
- o t e r i a  de  S ã o  P a u l o ,  d e  se i s  c o n t o s .

Ylú 1 8 - 8 - 1 9 0 4  
V. D. F . S .

.— ~

V EN D E-SE
1 C a r r i n h o  d e  m o l l a s  e d e  d u a s  r od as  
1 C a r r i l e l l a  c o m  2  a n i m a e s  a r r e a d g  
1 B u r r a  d e  f e r r o .
1 A r m á r i o  g r a n d e .
500 C a ix õ es  v a s i o s  de  d i v e r s o s  t a-  

t a r e a n h o s  a a r a  i n f o r m a ç õ e s . R u a  do  Com-  
r ne rc io  N.  12.

O a b a i x o  a s s i g n ^ d o  p a r t i c i p a  ao p u b l i c o  y t u a n o ,  q u e  a c a b a  d e  a b r i r  
n ’e s t a  c i da d e ,  a  r u a  do C o m m e r c i o  n°.  74 ,  ura  b e m  m o n t a d o  a t e l i e r  p h o ­
t o g r a p h i a  no  q ua l  e x e c u t a  c o m  p e r f e i ç ã o  e e s m e r o ,  t o do  e q u a l q u e r  
t r a b a l h o  c o n c e r n e n t e  a a r t e ,  e  p o r  t o do s  os s y s t e m a s  os m a i s  a p e r f e i ç o a d o s ;  
e n c a r r e g a n d o - s e  t a m b e r n  d e  d e s e n h o s  d e  q u a l q u e r  e s p e c i e .

A c h a  se  a  d i s p o s i ç ã o  do  p u b l i c o  q u e  o q u e i r a  h o n r a r  c o m  a  s u a  p r e f e r e n c i a ,  
t o d o s  os d i as ,  e a  q u a l q u e r  h o r a ,  e s t a n d o  t a m b e m  p r o m p t e  p a r a  e x e c u t a r  
t r a b a l h o s  f ór a  do  a t e l i e r ,

P R E Ç O S  R â Z O A V E I S  

L u i z  S p i t z e r
N .  B  O p r o p r i e t á r i o  d e s t e  a t e l i e r  é  a r t i s t a  e n ã o  a m a d o r .

M A R M O E A K I A
O a b a i x o  a s s i g n a d o  faz  s c i e n t e  a o  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  d ’e s t a  c i d a d e  q u e  n o  

dia  I o. d e  D e z e m b r o  a b r i u  d e  n o v o  á  r u a  do  C o m m e r c i o  n .  10  a  a c r e d i t a d a — M a r -  
r a o ra r i a  Y t u a n a — e n c a r r e g a n d o - s e  d e  q u a l q u e r  o b r a  d e  m á r m o r e ,  l a v a g e m  do 
t u m u l o s ,  p e d r a s  e t odo o s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a  e s t a  a r te .

P r e ç o s  n u n c a  v i s t o ,  p o r q u e  as  i m p o r t a ç õ e s  sã o d i r e c t a s  da  I t a l ia .
E n c a r r e g a - s e  t a m b e m  d e  f a z e r  q u a l q u e r  o b r a  d a  a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

q u e  se  a c h a  n a  Vil la do  Sa l t o ,  c o m o  s e j a m  t u m u l o s  c r u z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s t r u c ç ã o .

E s p e r a  o a b a i x o  a s s i g n a d o  m e r e c e r  a  c o n f i a n ç a  do  r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t n a n o  
d a r a  o q u e  n ã o  p o u p a r á  e s f o r ç o s  e m  b o m  s e r v i l - o  c a p r i c h a n d o  n a s  e n c o m m e n d a s  
q u e  l h e  f o r e m  f e i t as .

P. B O N E T T I
EX-SO CIO  DE L. MUTTI

------ o

O F F IC IN A  D E S E L L E IR O  
d e

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUADO COMMERCIO, N. 145

Y ïêf
N ’e s t a  of f i cina  de  s e l l e i r o ,  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d a ,  e n c o n t r a -  

se  t oda  a q u a l i d a d e  d e  a r r e i o s  d e  m o n t a r i a  c o m  t o dos  os  p e r t e u c e s  
e e s m e r a d a m e n t e  c o n f e c c i o n a d o s .

A p r o m p t a - s e  so b  e n c o r a r a e n d a ,  os  s o l i dos  s o c a d o s ,  ou  Z E R  Y  
G U T T E S  Y T U A N O S ,  i m i t a ç ã o  m a i s  a p e r f e i ç o a d a  a os  F R A N C A N O S ,  
t e n d o  se as  v e z e s  a l g u n s  p r o r a p t o s .

Ac ce i ta  se e n c o r a m e n d a s  t a n t o  p a ra  e s t e  m u n i c i p i o  c o m o  p a r a  
f óra ,  d e  t oda  a  q u a l i d a d e  d e  a r r e i o s  p a r a  m o n t a r i a ,  t ro l ys  e c a r r a ­
ças ; r e m e t t e n d o - s e  c o m  a m a i o r  b r e v i d a d e .

Os t r a b a l h o s  d ’e s t a  off icina,  r e c o m r a e n d á m - s e  p e l a  p e r f e i ç ã a  « 
s e g u r a n ç a .

Carneiros.
cãfntiros.

Na fazenda Conceiofco 
vende-se de 100 a 200

PREÇOS MODICOS
J o a o  B a p t L s t a  c i o  O l i v o  i r *  a .  A s s i »  |



PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz 17 YTU’

Oá p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  b e m  m o n t a d a  p h a r m a c i a  p a r t i c i p a m  a o  p u b l i c o  q u e ,  
t e n d o  c o u c l u i d o  a m o n t a g e m  d a  m e s m a ,  a c h a m - s e  a p t o s  p a r a  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  n a  c o m m o d i d a d e  d os  p r e ç o s ,  a s s e i o  e p r o m p t i d ã o .

O u t r o s i m  d e c l a r a r a  q u e  p o s s u e m  u m  c o m p l e c t o  s o r t i m e n t o  d e  d r o g a s  e p r e ­
p a r a d o s  n a c i o n  t e s  e e x t r i n g e i r o s ,  tu Io a c a u t e l a d a m e n t e  a d q u i r i d o  n a s  p r i n c i p a e s  
d r o g a r i a s  d e  S.  P a u l o  e Ri o d e  J a n e i r o  ; e por  c o n s e g u i n t e  p o d e m  o í l e r e c e r  com 
í n n e g u a l a v o i s  v a n t a g e n s .

O p u b l i c o  e n c o n t r a r á  a t es t a  da p l u r m a c i a  S.  J O S E ’ o S r .  F R A N C I S C O  
P E D R O  DO CANTO J U N i O R  Ij 1 p i o m a d o  pe la  E s c o l a  de  P l i a i m a c i a  d e  S . j P a u l o .

Os p r o p r i e t á r i o s  c o n d a m  n a  g e n e r o s i d a d e  do p ub l i c o ,  e m  v i s t a  do  c a p r i c h o  
q u e  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A p h a r m a c i a  d i s p õ e  de  u m  v a r i a d o  s o r t i m e n t o  de  a g u a s  r a i n e r a e s  da s  p r i n c i  
p d e s  f o n t e i  A l l e m à s ,  í n g l e z a s ,  F r a a c e z a s  e B r a s i l e i r a s ,

A t t e n d e  a q u a l q u e r  h o r a  da n a u t e  e b e m  a s s i m  p o s s u e  i n s t r u m e n t o s  q u e  
a l u g a  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a .

Largo da IV!atriz n. 1 7 -Y T U S 
P e re ira  M en d es & F iilio .

A .te lie r P iio to g ra p liico
DE

;fkedhrico  eg n e ii
Rua Direita, 51 Ytú

N ’e s t e  a t e l i e r  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o  c o m  os  ma i s  modernos  a p e r f e i ç o a m e n t o s  
d a  a r t e ,  e x e c u t a  se  c o m  a m a x t m a  n i t id e z  e p r e s t e z a  t odo e q u a l q u e r  s e r v i ç o s  
c o n c e r n e n t e  a a r t e  p h o t o g r a p h i e ,  t i r a n d o  r e t r a t o s  pe los  s y s t e m a s  m ai s  a p e r f e i -  
ç o a d o s ,  i n c l u s i v e  a  p l a t . n o t t p i a  ; e ,  de  t odos  os  t a m a n h o s  d e s d e  os m ig n o n s  a té  
a o  t a m a n h o  n a t u r a l  ; e b e m  a s s i m  r e p r o d u c ç õ e s  *

q s  p r e ç o s  s e r ã o  os ma i s  v a n t a j o s o s  p o s s í v e i s .
T r a b a l h a  se  t odo s  os d i a s ,  a i n d a  os  ma i s  n e b u l o s o s ,  d e s d e  as  o i to  h o r a s  da

m a n h a ,  a t é  as  c inc o  h o r a s ,  e a t t e n d e  c h a m a d o s  p a r a  f o r a  do  a t e l i e r  a p r eco « 
q u e  se  c o n v e n c i o n a r .  0110,1 a p r e ç o s

O p u b l i c o  e n c o n t r a r á  ta o b é r a  a v e n d a ,  c a r t õ e s  p o s t a e s ,  c o m  v i s t a s  d e  Ytú 
e x e c u t a d o s  c o m  t o da  n i t i d e z  v i m«**- u e  r i u ,

FREDERICO EGNER
f ) â  P P l f p l I OQ Na fazenda Va9soural Ud¡ l ILVII ib. ven;le.se d jas carri-tej.
Ia s  novas, muito bem feitas, de cabreuva, 
de eixos torneados. Soípiãa ?

é
f .

«¿Ay.

ó

■>ir
#

#

#

H
í*
a  
O

A EIÜLSÃO DE SCOTT I  g
Q

GRAÇAS

O menino LUIZ M ESTRE que era  desde seus prim eiros annos um a criança 
doentia e rach itica  hoje se acha forte e robusto.

Para gozar boa saude e ser feliz é necessário p re ­
venir-se contra as enfermidades que inesperadam ente 
podem atacar-nos, pois ha d ’ellas que são per­
m anentes e difficeis de curar Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes uma pulmonía ou a tieica. Tome-se sempre
a legitima E m u l s à ©  d ©  S c o t t  que é o
melhor remedio até agora conhecido para o peito e 
os pulmões, e que como preventivo tem  condições 
magnificas, não existindo medicina alguma de sua 
especie que a iguale.

Cada frasco da Em ulsão d© Oleo de Figado de B acalhau 
que tiver um que com prar deve p rocurar que levasse a 
m arca que m ostra este  desenho, pois esta  m arca significa 
o mesmo que a  m arca da  lei que se encontra nas joias de 
p ra ta  ou ouro.

Emulsões que não levam  esta  m arca são o mesmo que 
um a prenda falsa, dourada ou n ickelada, fe ita  de m ateriaes 
baratos.

Á  venda nas Pharm acias e Drogarias.

SCOTT & EOWNB, CMmicos, NOYA YORK.

OFFICINAS TYPQGRAPHICAS
D A CIDADE DE Y T U

N eslaofficra i apromtA-se c o t *  brevidade e  nitida z  @ modicidade nos 
preços, todo e qjalquar t:abalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALMA , N. 36

YTU’


